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nsina-nos a Doutrina Espírita
que o mundo real é o mundo
espiritual. Já o mundo físico é
secundário e impermanente.

Não obstante e de certa forma
independentes, os dois planos de
vida se interrelacionam num inten-
so movimento de forças e influênci-
as.

Em comum, ambos são habita-
dos por Espíritos. Evidentemente, no
mundo espiritual, estes se encontram
desencarnados, livres do envoltório
carnal. No mundo material, contudo,
os Espíritos vivem submetidos, tem-
porariamente, ao cárcere do corpo
físico.

Como não poderia deixar de ser,
quando os Espíritos encarnados re-
tornam ao plano espiritual através
do fenômeno biológico da morte,
carregam consigo os sucessos ou in-
sucessos como consequências de
suas boas ou más ações.

Entretanto, compreensivelmente,

“O mundo espírita é o mundo normal, primitivo, eterno, preexistente e sobrevivente a tudo.”
“O mundo corporal é secundário; poderia deixar de existir, ou não ter jamais existido,

sem que por isso se alterasse a essência do mundo espírita.”
Allan Kardec (Introdução de O Livro dos Espíritos – Item VI)

a morte ainda não é admitida e tra-
tada como um fato biológico.

Observemos sob este prisma: se
o Espírito preexiste, é indestrutível e
sobrevive ao corpo, não ignoramos
que seja o corpo, portanto, o elemen-
to que sofra o natural desgaste cul-
minando em sua destruição. Como
ressaltam os Espíritos da Codifica-
ção a Allan Kardec, na resposta à per-
gunta de nº 68, em O Livro dos Espí-
ritos, a causa da morte dos seres orgâ-
nicos é o esgotamento dos órgãos.

Inda assim, a morte em si mes-
ma, também morreu com Jesus. Foi
Ele quem declamou o eterno poema
da imortalidade, e a Doutrina dos
Espíritos reforçou ao homem a cer-
teza de que a vida continua, estuante
e bela em suas plenitudes celestes e
todas as renovadas oportunidades
de aprendizado e crescimento espi-
ritual.

Allan Kardec, esclarecendo o im-
portante e fundamental tema, assim

nos orienta no item 10, do capítulo 2,
da 1ª parte de o livro O Céu e o Infer-
no:

“A Doutrina Espírita transforma
completamente a perspectiva do futu-
ro. A vida futura deixa de ser uma hipó-
tese para ser realidade. O estado das
almas depois da morte não é mais um
sistema, porém o resultado da observa-
ção. Ergueu-se o véu; o mundo espiritu-
al aparece-nos na plenitude de sua rea-
lidade prática; não foram os homens
que o descobriram pelo esforço de uma
concepção engenhosa, são os próprios
habitantes desse mundo que nos vêm
descrever a sua situação; aí os vemos
em todos os graus da escala espiritual,
em todas as fases da felicidade e da des-
graça, assistindo, enfim, a todas as peri-
pécias da vida de além-túmulo. Eis aí
porque os espíritas encaram a morte
calmamente e se revestem de serenida-
de nos seus últimos momentos sobre a
Terra. Já não é só a esperança, mas a
certeza que os conforta; sabem que a

vida futura é a continuação da vida ter-
rena em melhores condições e aguar-
dam-na com a mesma confiança com
que aguardariam o despontar do Sol
após uma noite de tempestade. Os mo-
tivos dessa confiança decorrem, outros-
sim, dos fatos testemunhados e da con-
cordância desses fatos com a lógica,
com a justiça e bondade de Deus, cor-
respondendo às íntimas aspirações da
Humanidade. (...)

Não mais permissível sendo a dúvi-
da sobre o futuro, desaparece o temor
da morte; encara-se a sua aproximação
a sangue-frio, como quem aguarda a
libertação pela porta da vida e não do
nada.”

Não nos inquietemos, pois, recor-
dando a afirmativa de Jesus, anota-
da pelo evangelista João (8:51): “Em
verdade, em verdade vos digo que, se
alguém guardar a minha palavra, nun-
ca verá a morte.”

Edegar Tão
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m 2 de janei ro de
1984, pela psicograf ia
(1) de Júlio César Gran-
di na sede da FEB, em

Brasília, Kardec deixa uma
mensagem aos espí r i tas
brasileiros da qual destaca-
mos:

“...a recomendação inolvi-
dável para as defensivas do
movimento regenerador das
almas é INSTRUÇÃO... - INS-
TRUÇÃO que identifica inte-
resses comuns nos mesmos
ideais, frutificação do estudo
nobilitante que sempre defen-
derá os sagrados patrimôni-
os da VERDADE!”

Em a Revista Espírita (2),
São Luiz e Santo Agostinho
fazem a seguinte assertiva:
Homens instruídos, instruí;
homens de talento, educai
vossos irmãos.

 Nessa af irmação pode-
mos identif icar que os ben-
feitores espirituais fazem
uma diferenciação entre ins-
truir e educar. Vamos enten-
der, a partir de um ditado
popular, que existe desde o
Brasil Colônia: “instrução se
aprende na escola e educa-
ção vem de berço.”

Instrução é a ação de ins-

  Educação

Instrui-vos
truir-se; é o conjunto de vá-
rias noções do saber huma-
no; é o aprendizado, trans-
missão de conhecimento ou
formação de determinada
habilidade; ensino, treina-
mento. Já a educação abran-
ge uma visão mais ampla do
desenvolvimento do indiví-
duo como ser social, envol-
ve o desenvolvimento de va-
lores humanos, a empatia
por seus semelhantes, enten-
der do que vale para o ser
humano, seu bem-estar e
bem viver.

Podemos observar tam-
bém, que muitas vezes, as
palavras instrução e educa-
ção são usadas como sinô-
nimos como, por exemplo,
quando se fala- pessoa edu-
cada como sendo a que tem
boas maneiras ou até forma-
ção acadêmica.

Essas duas últimas for-
mas, no entanto, são as que
trazem as maiores confu-
sões, na medida em que uti-
lizam educação como sinô-
nimo de instrução, maior de-
senvolvimento do conheci-
mento intelectual, escolariza-
ção ou aprendizado de uma
técnica. (3,4)

“Educação: um tesouro a
descobrir ” relatório para a
UNESCO da Comissão Inter-
nacional  sobre Educação
para o Século XXI Conside-
rações Finais. Para a UNES-
CO e, pois, também para o
Brasil, os quatro pilares da
educação são o “aprender a
conhecer ”, “aprender a fa-
zer”, “aprender a viver jun-
tos” e o “aprender a ser”.

Considerando-se que a
instrução engloba o apren-
der a conhecer e aprender
a fazer ela é parte da edu-
cação que envolve também
a capacidade de viver em
sociedade e agir segundo
um conjunto de valores de-
terminantes dos comporta-
mentos do SER.

Como af irma Kardec na
mensagem supracitada, a
instrução é elemento prote-
tor do processo de regene-
ração das a lmas porque
propicia a análise racional
dos fatos e acontecimentos
tanto em nível individual
como coletivo. Outrossim é
a busca da instrução que
gradativamente nos leva ao
encontro da verdade.

As casas espíritas têm re-

Fontes
1. GRANDI, J.C. ditado pelo Espírito Allan Kardec. Reformador,
março de 1984, pag. 74
2. SÃO LUIZ E SANTO AGOSTINHO. Os anjos da guarda. Revis-
ta Espírita, janeiro de 1859 pág. 23 Edicel
3. http://www.abi.org.br/instrucao-e-educacao-sao-coisas-dife-
rentes/#:~:text=Antes%20da%20vida%20escolar%20as,%C3%
BAltima%20fase%20atingem%20o%20superior.
4. http://copavi.com.br/educacao-ou-instrucao-conheca-a-dife-
renca/
5. XAVIER, F.C., ditado pelo Espírito Emmanuel: Na escola da
alma, In: Estude e Viva. Ed. FEB

levante papel da instrução
doutrinária, portanto lhes
compete desenvolver ativi-
dade de estudo das obras
básicas e subsidiár ias da
doutrina espírita, além dis-
so é seu papel incentivar os
frequentadores e trabalha-
dores para esse estudo em
grupo.

Um grupo de estudos é
um ótimo meio para adiar,
contornar o tédio de estu-
dar sozinho, pois promove
a possibilidade de interagir
com outras pessoas o que
pode ser muito benéf ico
para os estudos. Dentre ou-
tros benefícios o estudo em
grupo proporciona um am-
biente mais descontraído
possibilita que as dúvidas

sejam esclarecidas no mo-
mento, favorece o compar-
tilhamento de conhecimen-
tos, ajuda o participante a
desenvolver sua comunica-
ção e de alguma forma leva
ao compromisso com o es-
tudo.

Concluímos com a asser-
tiva de Emmanuel (5): “Não
alcançaremos a libertação
verdadeira sem abolir o ca-
tiveiro da ignorância do rei-
no do espírito. Quem aspire
a entesourar os valores da
própria emancipação íntima,
à frente do universo e da
vida, deve e precisa estu-
dar.”

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com

E
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undada em 23 de novem-
bro de 1962, “Casas de
Betânia” é uma associação
espírita civil de direito pri-

vado, sem fins econômicos, lo-
calizado na rua General Câmara
esquina com a rua André Rebou-
ças, no bairro Ipiranga.

A Instituição é mantenedora
da Escola de Educação Infantil
“Eurípedes Barsanulfo”, para cri-
anças de famílias de baixa ren-
da moradoras de diversos bair-
ros de Ribeirão Preto, atenden-
do hoje 300 crianças.

As características sociocultu-
rais da comunidade na qual a
Instituição está inserida, permite

Associação Espírita Casas de Betânia
Há 60 anos ajudando crianças a construírem um futuro melhor,

através da educação e muito amor ao próximo!

uma compreensão das reais ne-
cessidades e expectativas das
famílias e favorecem um atendi-
mento às crianças na faixa etária
de 06 meses a 04 anos de idade
de forma digna e eficaz.

A Associação assegura a
oferta de vagas de forma inclu-
siva e equitativa de qualidade.
Garante, em todas as atividades,
a finalidade da Educação Infantil
que é o desenvolvimento integral
da criança, em seus aspectos fí-
sico, psicológico, intelectual e
social, complementando a ação
da família e da comunidade. As-
segura ainda o desenvolvimen-
to de competências, afirmando

e estimulando ações de solida-
riedade, amizade, responsabili-
dade, colaboração, empatia, or-
ganização, ética, cidadania, ho-
nestidade, as quais consubstan-
ciam, no âmbito pedagógico, os
direitos de aprendizagem e de-
senvolvimento.

“Casas de Betânia” também
administra o Restaurante Bom
Prato - Ribeirão Preto, inaugu-
rado em 22 de novembro de
2005, por iniciativa do Governo
do Estado de São Paulo. O res-
taurante, localizado no centro da
cidade, serve alimentação de
qualidade aos mais necessita-
dos.

“Casas de Betânia”, um exem-
plo de caridade a ser seguido!

Sebastião Martins de Mou-
ra, foi um de seus trabalhadores
mais dedicados e, por isso, sem-
pre lembrado. A edição nº 440
(setembro de 2022) do Jornal
Verdade e Luz publicou sua bio-
grafia resumida, escrita por Fer-
nanda Ripamonte. Nesta edição,
vamos homenageá-lo com dois
emocionantes depoimentos, que
ilustra bem a grandeza deste este
companheiro que retornou à
pátria espiritual em 2007.

MEU PRIMEIRO
EVANGELIZADOR

É muito prazeroso lembrar
da minha infância! E, da convi-
vência com nosso querido Se-
bastião Martins de Moura [o
Sebastiãozinho] *.

Aos seis anos de idade, meu
pai levou-me para a primeira aula
de evangelização infantil, no Cen-
tro Espírita Batuíra. Foi neste dia
que começou esta convivência
que não esqueço até hoje.

Recebi dele os primeiros en-
sinamentos sobre a Doutrina Es-
pírita. Por exemplo: que Deus é
nosso pai e por isso somos to-
dos irmãos; que Deus é a causa
primária de todas as coisas.

Percebendo que não enten-
díamos o que isso significava
exatamente, ele desenvolveu
uma explicação, por intermédio
de um diálogo, que jamais es-
queci. Ele perguntou:
- Vocês estão vendo esta cadei-
ra? Ela é feita de que?
- De madeira, respondemos.
- A madeira foi extraída de onde?
- Da árvore.
- E quem nos deu a árvore?
- Deus.
Ele ainda nos disse:
- Deus deu a árvore e a inteli-
gência ao homem, para que ele
fabricasse a cadeira.

Ensinou-nos que a prece era
uma conversa com Deus, com
Jesus e com a espiritualidade.
Que a prece poderia ser para
pedir, agradecer e louvar; e ain-
da que tivéssemos certeza de
que, quando orássemos, sempre
seríamos ouvidos e atendidos.

Ele nos falava sobre Jesus,
desde sua infância até sua “mor-
te”.

Apresentava as parábolas

que Jesus contou, falava sobre a
convivência do Mestre com os
apóstolos e com os necessita-
dos, e explicava sobre as curas
dos enfermos.

Todos ficávamos em silêncio
e comovidos com seus relatos.

Aprendemos a sentir Jesus
como um irmão muito próximo
de nós, um amigo para todas as
horas.

Lembro-me que antes das
aulas cantávamos um hino e fa-
zíamos a prece de abertura.

No final da aula todos nós
recebíamos balas de coco, que
eram feitas pelas senhoras Bra-
silina e Etelvina, sua mãe e irmã,
respectivamente.

Igualmente não ficaram es-
quecidas as festas na véspera de
Natal. Era uma noite dedicada
para a família, as crianças canta-
vam, declamavam e às vezes ti-
nha um teatrinho.

Sebastiãozinho nos levou
para alguns passeios... Visita-
mos um orfanato, fomos ver
colocar a pedra fundamental do
Sanatório Espírita Vicente de
Paulo. Promovia visitas a outros
centros, no horário da evange-
lização para que as crianças se
conhecessem e se confraterni-
zassem.

Nos incentivava à leitura,
emprestando livros de acordo
com nossa idade.

Tempo feliz... é só gratidão!

Marilda Gonçalves Olivon

  Artigo

F
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endo o capítulo 17 de “O
Evangelho Segundo Es-
piritismo”, com o título
de “Sedes Perfeitos, o

item 3 nos chama atenção, as-
sim como todos os demais,
mas o item denominado “O
Homem de Bem”, nos traz re-
flexões de como a perfeição
moral é um dos assuntos de
maior fascínio, se não o princi-
pal de todo o movimento es-
pírita.

Será que um dia consegui-
remos atingir este grau evolu-
tivo?

Como espírita posso dizer
sim. Mas, precisamos de mui-
to esforço e dedicação, pois
toda criatura irá atingir a per-
feição relativa que nos cabe.

Com documentarista, que-
ria saber mais, e buscar um
caso real de Homem de Bem e
buscar exemplos de um rotei-
ro seguro para alcançarmos
este prestigiado patamar do
progresso moral.

A ideia era buscar alguém
próximo, mas foi uma busca di-
fícil pois o homem de bem não
se envaidece e não dá publici-
dade a todo bem que pode fa-
zer ao próximo, apenas encon-
tra satisfação nos benefícios
que derrama.

Queria trazer uma bela his-
tória, que contasse um pouco
de um personagem e trouxes-
se exemplos para que outras
pessoas, pudessem se inspirar
e se esforçarem para buscar
pelo menos algumas das qua-
lidades mencionada no referi-
do capítulo do Evangelho e ins-
piradas partirem para a busca

  Artigo

O homem de bem
dos demais caracteres do Ho-
mem de Bem.

Conversando com diversas
pessoas da família espírita de
Ribeirão Preto, cheguei ao
nome de Sebastião Martins de
Moura, ou simplesmente, o “Ti-
ãozinho da Betânia”.

Com depoimentos de ami-
gos encarnados e até já desen-
carnados, fiquei sabendo mais
um pouco do que a biografia
já nos revelava.

Sebastião Martins de Mou-
ra era um apaixonado por li-
vros, e segundo depoimentos
colhidos ele teria participado
de alguma forma do “Ato de fé
de Barcelona”.

Não sabemos realmente o
que se passou por lá, prova-
velmente foi um teste para ele
e destes testes resultaram a sua
paixão em trabalhar com livros,
e para a nossa alegria, os li-
vros espíritas.

Foi fundador de livrarias, da
Banca Espírita da USE Ribeirão
e da Banca 18 de Abril da Pra-
ça da Catedral.

Considerado um dos funda-
dores da Feira do Livro Espíri-
ta de Ribeirão Preto e colabo-
rando diretamente no forneci-
mento dos primeiros livros.

Como sempre, pensando
nos outros, antes de pensar em
si, no bem da coletividade.

Sebastião Martins de Mou-
ra fundou em 1962 com mais
um grupo de amigos, na cozi-
nha de sua casa, as Casas de
Betânia, que neste ano comple-
ta 60 anos da sua fundação.

Em todas as circunstâncias,
a caridade era o seu guia e

com o objetivo de levar um
pouco de evangelização para
as pessoas, saciar a fome pois
a pobreza era muito grande na
época e, mais à frente, a cria-
ção da creche que atenderia
crianças carentes do bairro,
Sebastião Martins de Moura e
amigos deixaram esse legado
de grande valor para a nossa
cidade e que atende hoje mais
de 300 crianças.

Com depoimentos de diver-
sos amigos, fiquei sabendo do
dia a dia de Sebastião Martins
de Moura nas Casas de Betâ-
nia e o que ele mais gostava,
da creche, onde todo dia, fazia
a oração e cantava com as cri-
anças e também o aprendiza-
do e convivência com todos os
trabalhadores e voluntários.

Segundo todos os relatos,
Sebastião Martins de Moura en-
sinou que amar nunca era demais
e sempre espalhava a luz divina
que habitava no seu ser.

Tinha o sonho de ter um res-
taurante que pudesse atender
a todos os necessitados e os
mais simples com um custo re-
duzido da refeição e em 2005
o sonho se realizou, foi criado
o Bom Prato, que hoje serve
mais de 2.400 pessoas por dia.

Com carácter de Homem de
Bem, a caridade era o seu guia,
mas em todos os seus senti-
dos, nenhum necessitado que
batia as portas da Casa de Be-
tânia deixava de ser atendido,
um prato de comida, uma pa-
lavra amiga e sempre ensinan-
do com seus exemplos.

Sebastião Martins de Mou-
ra semeou muita coisa boa em
sua linda última encarnação, e
hoje está colhendo muito mais
segundo os relatos, e continua
auxiliando todos os trabalhos
das Casas de Betânia.

A Questão 625, de O Livro
dos espíritos, Kardec pergun-
ta, “Qual o tipo mais perfeito

que Deus tem oferecido ao
homem, para lhe servir de guia
e modelo?”

Resposta: “Jesus.”
A perfeição moral só será

por nós alcançada quando con-
seguirmos pôr em prática, no
mais puro do seu significado,
as leis de Deus e podemos di-
zer através dos depoimentos
colhidos, que Sebastião seguia
o guia e modelo, ele era um
Homem de Bem.

Convidamos a todos para a
apresentação do documentá-
rio, “O Homem de Bem”, que
será exibido no aniversário de
60 anos das Casas de Betânia,
dia 23/11/2022, às 19:30h, na
sede da entidade na Rua An-
dré Rebouças, 1434 – Ipiranga.

Gilberto Silva
Diretor de Comunicação

USE Ribeirão
Produtor da Web Radio

Verdade e Luz

L
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Departamento de Artes
Dicas de Arte Espírita para você

Quando o Cristo
designou os seus

discípulos, como sendo a
luz do mundo, assinalou
lhes tremenda responsa-
bilidade na Terra.

A missão da luz é cla-
rear caminhos, varrer
sombras e salvar vidas,
missão essa que se de-
senvolve, invariavelmente,
à custa do combustível
que lhe serve de base.

E a claridade, seja do
sol ou do candelabro, é
sempre mensagem de
segurança e discernimen-
to, reconforto e alegria,
tranquilizando aqueles
em torno dos quais res-
plandece.

Se nos compenetra-

  DEPARTAMENTO DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

mos, pois, a lição do Cris-
to, interessados em
acompanhá-lo, é indis-
pensável nossa disposi-
ção de doar as nossas
forças na atividade inces-
sante do bem, para que
a Boa Nova brilhe na sen-
da de redenção para to-
dos.”

(Sois a Luz – Obra:
Fonte Viva, pelo Espirito
Emmanuel, médium Fran-
cisco C. Xavier)

C o m p l e m e n t a n d o
para o compromisso de
nós Pais Espíritas, em que
Jesus nos recomenda:
Deixai vir a mim os pe-
queninos...

...”somente a educa-
ção, principiada a partir

do lar, será garantia da
paz e do equilíbrio mun-
dial a que todos almeja-
mos em nome da concór-
dia e da fraternidade.

Jamais titubeeis ante
os vossos deveres funda-
mentais.

Oferecei aos rebentos
de vosso amor, o amor
de vossa dedicação a Je-
sus.

... Nunca poderá ser
omisso na escolha das
verdades espirituais que
auxiliarão no adiantamen-
to moral que o Espírito
requer....

... não cultiveis a enga-
nosa suposição de que os
assuntos religiosos devam
aguardar a maioridade

Recordando ensinamentos e compromissos
“Vós sois a luz do mundo”. Jesus (Mateus, 5:14)

dos filhos para a livre es-
colha de seus roteiros de
fé.

Ensino que vem tardio
é qual semeadura fora do
tempo. Malbaratam-se as
horas e perdem-se as se-
mentes.

Auxiliai vossos filhos,
crianças ou jovens, prepa-
rando-lhes o porvir, cons-
cientes de que exibirão no
futuro, aqueles mesmos
caracteres que lhes plas-
mardes agora, para apri-
morar, em seguida, os te-
souros de fé e idealismo
que lhes apresentais hoje.”

Fonte: Sublime Sementeira
– Evangelização Espírita in-
fanto-juvenil - FEB

“
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  49ª FLERP

48ª FLERP - Feira do
Livro Espírita de Ribei-
rão Preto realizou-se
com êxito, de 26/09 a

01/10 e de 03 a 08/10 de se-
tembro a 8 de outubro. A feira
contou com o apoio da família
espírita, com a participação di-
reta de 96 voluntários, que se
revezaram durante os doze
dias para receber e atender o
público que, além das obras,
buscou na Feira orientação e
consolo nos ensinamentos es-
píritas e também informações
sobre o movimento espírita.

A FLERP foi instalada no
Centro Cultural Palace, no cen-
tro de Ribeirão Preto, para re-
ceber o público que lá compa-
receu prestigiando a extensa
programação doutrinária, cul-
tural e artística preparada para
esta edição.

20 títulos mais vendidos
Foram colocados 3044 livros novos em circulação, sendo 2.044

vendidos e mais cerca 800 livros doados [novos e usados]. Entre
os doados destaca-se O Livro dos Espíritos, que em um trabalho
de divulgação foi presenteado para todos que manifestaram o
interesse em conhecer o Espiritismo.

Como em todos as edições da FLERP, os livros de Allan Kar-
dec foram os mais procurados, representando 22% dos livros
vendidos durante o evento, destaque para as cinco obras funda-
mentais que ocuparam as primeiras classificações. Confiram as
obras mais procuradas:

Na abertura, que aconteceu
às 18h30 do dia 26 de setem-
bro, com a coordenação de
Pascoal Antônio Bovino, presi-
dente da USE Intermunicipal de
Ribeirão Preto, o salão nobre
do Centro Cultural Palace ficou
lotado pelo púbico que com-
pareceu para prestigiar o even-
to e o lançamento do livro “Je-
sus em Convites – Vivência”, de
autoria da nossa companheira
Leda Marques Bigheti, editado
pela BELE – Batuira Editora e
Livraria Espírita, mantida pelo
Centro espirita Batuira de Ribei-
rão Preto.

Foram realizados 16 pales-
tras e estudos, diversas apre-
sentações artísticas de músicos
e corais que alegraram o am-
biente com a boa música. Tam-
bém tivemos na manhã do dia
8/10 um sarau, com a partici-

49ª FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Mais 3.044 livros espíritas em circulação

pação de diversos artistas es-
píritas. No domingo, dia 2,
aconteceu o já tradicional “Do-
mingo Feliz”, sempre um pon-
to de destaque na programa-
ção da feira, com uma progra-
mação especial destinada às
crianças, recebeu famílias e
evangelizadores de várias ins-
tituições espíritas da cidade.

A

CASSIF. TÍTULO EDITORA QUANT.

1 O Evangelho Segundo o Espiritismo DIVERSAS 214

2 O Livro dos Espíritos DIVERSAS 98

3 O Livro dos Médiuns DIVERSAS 55

4 A Gênese DIVERSAS 34

5 O Céu e o Inferno DIVERSAS 32

6 Jesus em Convites – Vivência – Vol. 2 BELE 30

7 Minutos de Sabedoria VOZES 26
A Prece FEB 26

8 Preces Espíritas CLARIM 20

9 Há 2000 Anos FEB 16

10 Pão Nosso FEB 14
Paulo e Estêvão FEB 14
Renúncia FEB 14

11 Fonte Viva FEB 13
A Obra Esquecida de Angeli Torteroli CCDPE 13

12 O Evangelho de João INTELÍTERA 12
O Que é o Espiritismo DIVERSAS 12
Sempre Melhor INTELÍTERA 12
Todo dia - Manhã IDE 12
Vinha de Luz FEB 12
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PONTO DE
TROCA E
DOAÇÃO

Foi instalado na calçada,
em frente do Centro Cultu-
ral Palace, um ponto de tro-
ca e doação de livros usa-
dos. Foi contagiante ver a
alegria dos transeuntes,
grande parte não espíritas,
levando para casa o seu pri-
meiro livro espírita. Estima-
se que esta ação colocou
novamente em circulação
mais de 800 livros espíritas
usados.

  49ª FLERP
EXPOSIÇÕES

Foram realizadas duas exposições que
também merecem destaques.

A primeira, intitulada “Há 2000 anos”,
foi organizada pelo Departamento de Arte
da USERP, e permaneceu aberta em todo
o período da Feira. A exposição foi inspi-
rada no romance com o mesmo nome,
ditado por Emmanuel ao médium Fran-
cisco Cândido Xavier, e proporcionou um
mergulho histórico nas as primeiras eta-
pas do Cristianismo Primitivo.

A segunda exposição com o nome de
Manuscritos de Kardec, iniciou dia 01/10,
e apresentou para os visitantes documen-
tos que pertenceram ao arquivo de Allan
Kardec e da SPEE - Sociedade Parisiense
de Estudos Espíritas, e agra compõe o
acervo do museu vir tual AKOL -
AllanKardec.online. Esta exposição des-
pertou interesse não só do púbico espi-
rita, e repercutiu positivamente na impren-
sa local. Adair Ribeiro Júnior, abriu a ex-
posição dando detalhes sobre os docu-
mentos e também lançou seu livro “A obra
esquecida de Angeli Torteroli”. O livro é
dedicado a todos os pioneiros do Espiri-
tismo no Brasil, em especial à memória
de Affonso Angeli Torteroli, defensor im-
placável do estudo e da prática da dou-
trina espírita livre dos misticismos em
nosso país. Incansável contra todos os
seus detratores e perseguidores, que por
mais de 50 anos propagou a existência
de Deus, o amor de Jesus e um Espiritis-
mo científico.

CAMPANHA DE DOAÇÃO E TROCA DE LIVROS
Tem livro espírita parado em sua estante?
A campanha de arrecadação de livros usados é permanente.

Doe o livro espírita que leu. Basta entregá-lo na Livraria Espírita
Verdade e Luz, Rua General Osório, 658.

Mais informações pelo WhatsApp 16 9200-3870.

Adair Ribeiro Júnior, no lançamento de seu livro “A obra esquecida de Angeli Torteroli”.


